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      Para Elizabeth e Daniel


      “Se os mestres ouvissem sempre os ditames da razão e do humanismo, teriam muitas ocasiões para moderar, e não incentivar, a dedicação de muitos de seus trabalhadores. Ainda descobriremos, creio eu, que em toda sorte de atividade o homem que trabalha de forma moderada, de modo a garantir a constância de seu trabalho, não apenas preserva sua saúde por mais tempo, mas também, ao longo do ano, executa uma quantidade maior de trabalho.”


      Adam Smith, A riqueza das nações (1776)


      “Toda a criação de riqueza se baseia na criação de tempo livre.”


      Karl Marx, Grundrisse (1858)
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MAIN STREET, HUNTINGTON BEACH, CALIFÓRNIA


    Quando ouviu falar na jornada diária de cinco horas pela primeira vez, David Rhoads pensou: “Quero oferecer isso aos meus funcionários”.


    David é CEO da Blue Street Capital, empresa com sede em Huntington Beach, no estado americano da Califórnia, especializada em providenciar financiamento para empreendimentos ligados a sistemas de inteligência artificial. Ele também é um surfista apaixonado: Huntington Beach é uma das cidades do sul californiano que se tornaram icônicas no mundo do surf, e Rhoads passa “o maior tempo possível dentro d’água”, conforme me disse. Por isso, quando leu um artigo explicando como a Tower Paddle Boards (empresa on-line que vende pranchas de stand-up paddle direto ao consumidor) havia migrado para uma jornada de trabalho diária de cinco horas, ele ficou intrigado.


    Stephan Aarstol fundou a Tower em 2010. Uma participação no programa de TV Shark Tank lhe rendeu um investimento de Mark Cuban e permitiu que a empresa crescesse de forma constante desde então. Por ser uma empresa de comércio digital, a Tower sempre experimentou novas tecnologias e processos de negócio, e Stephan estava convencido de que poderia usar as mesmas tecnologias para mudar não só a forma como seus funcionários vendiam pranchas, mas também como executavam seu trabalho. Contanto que focassem em suas tarefas mais importantes, livrassem-se das distrações e utilizassem a tecnologia para automatizar tarefas rotineiras e facilitar o trabalho, ele pensou, a equipe poderia melhorar drasticamente o desempenho – o que lhe garantiria mais tempo para surfar.


    Assim, em junho de 2015, Stephan propôs um acordo aos seus funcionários: se eles descobrissem uma forma de fazer o mesmo trabalho em menos tempo, poderiam manter o salário e ir embora à uma da tarde. Ele também implementou um plano de participação de lucros de 5%, elevando o valor pago por hora ao seu pessoal. Por fim, ele desviou o foco do crescimento das receitas e se concentrou em desenvolver a cultura empresarial.


    Qual foi o resultado? No dia em que anunciou essa mudança em seu site, a Tower quebrou seu recorde de vendas diárias e ultrapassou pela primeira vez o valor de 50 mil dólares em encomendas. Isso se repetiu alguns dias depois, e outras três vezes nas duas semanas seguintes. Ao final do mês, eles haviam vendido o equivalente a 1,4 milhão de dólares em pranchas, ultrapassando em mais de 600 mil dólares o recorde de vendas anterior.


    Na época em que David Rhoads leu sobre a jornada de cinco horas, a Tower Paddle Boards já vinha operando neste novo sistema havia quase 1 ano. Não havia sido uma tarefa fácil, mas seu sucesso era indiscutível: a empresa era uma das que mais crescia em San Diego, e os funcionários encaravam a jornada de cinco horas como uma expressão do estilo de vida praiano “work hard, play hard” (trabalhe pra valer, divirta-se pra valer). As receitas da empresa saltaram de 5 milhões para 7,2 milhões de dólares.


    É difícil imaginar dois produtos mais distintos entre si que negócios financeiros personalizados para impulsionar investimentos em alta tecnologia e equipamentos de surf inspirados em navegantes polinésios, mas David começou a pensar em formas de também implementar uma semana de trabalho mais curta na Blue Street Capital. Ele administrava a Blue Street desde 2003 e, após enfrentar alguns trimestres “complicados”, vinha buscando maneiras de aprimorar a empresa e levá-la a assumir novos desafios, em vez de se contentar em apenas reagir aos que surgissem. David tinha funcionários dedicados, mas “se nós cortássemos os intervalos, o horário de almoço e todas as besteiras [improdutivas] que fazíamos ao longo do dia”, ele achava que seria possível comprimir a jornada de trabalho em cinco horas. Seria preciso descobrir uma forma de manter os clientes satisfeitos mesmo com uma jornada de trabalho mais curta – as empresas dependem da ajuda da Blue Street Capital para financiar expansões e upgrades fundamentais para seus objetivos, e, como cada negócio é um caso único, os funcionários da BSC passavam muito tempo ao telefone conversando com clientes. Mesmo assim, ele tinha certeza de que havia uma solução viável. “Sabíamos que isso seria uma ferramenta de produtividade muito importante para o nosso negócio”, conta David, “mas também sabíamos que recuperaríamos parte de nossas vidas”.


    O gerente de desenvolvimento de negócios Alex Gafford relembra o anúncio da jornada de cinco horas em uma reunião com David e toda a equipe: “Naquele dia eu estava meio exausto. Foi depois do almoço, eu estava cansado e ainda ficaria no escritório até pelo menos cinco da tarde, enviando e-mails, fazendo ligações e resolvendo coisas. Aí o David disse: ‘Beleza, quando essa reunião acabar, todo mundo pode ir para casa’. Nós olhamos uns para os outros sem entender nada. Foi… inesperado. E então o David disse: ‘Esperem, deixem eu explicar o que a gente vai fazer. Nós vamos fazer uma experiência durante noventa dias’”.


    David contou a ideia, falou sobre a Tower Paddle Boards e explicou que gostaria de testar uma jornada de cinco horas.


    “Quero que vocês levem o mesmo estilo de vida que eu”, Alex se lembra de ouvi-lo dizer, “e acredito que, como resultado, vocês serão tão bem sucedidos quanto eu ou mais”. David respondeu a algumas perguntas. Não, não haveria redução salarial. Não, a empresa não estava à beira da falência. Sim, a nova escala se tornaria permanente se, passados noventa dias, a produtividade estivesse no mesmo patamar de antes e os clientes não reclamassem. Como um dos principais gerentes de venda da empresa, Alex sabia que o verão era uma época mais parada na Blue Street, e, portanto, que aquele era um bom momento para começar um teste.


    Durante o teste “não houve nenhuma outra instrução, na verdade”, relembra Alex. “Nós tivemos que descobrir as coisas por conta própria”. David tinha reunido alguns conselhos de especialistas em produtividade: evitar fazer muitas coisas ao mesmo tempo (multitasking), direcionar os esforços para as tarefas de maior valor, fazer intervalos rápidos e pragmáticos para esticar os músculos e fazer o sangue circular. No entanto, todos tiveram muita liberdade para desenvolver os próprios mecanismos.


    Um trimestre não era tempo suficiente para testemunhar uma grande alteração nas receitas (ao contrário da Tower Paddle Boards, a Blue Street Capital tinha um ciclo de vendas de longo-prazo), mas, depois de três meses, David pôde medir o impacto da jornada de cinco horas em seu principal indicador-chave de performance (KPI, na sigla em inglês): o número de ligações por vendedor. Mais ligações indicam maior volume de negócios: operar os telefones, manter contato com os clientes e prospectar novos consumidores são fatores essenciais para que a equipe atinja suas metas de venda e a empresa cresça. O que ele descobriu? Ao cortar a duração da semana de trabalho em três oitavos, as ligações por vendedor… bem, elas dobraram.


    Como isso foi possível? Alex afirma que não houve nada muito específico para ajudá-los a se tornarem mais eficientes. O aumento abrupto de produtividade foi criado com uma série de pequenos passos, e não com um grande salto. Algumas pessoas até pediram demissão porque, depois de anos cumprindo longas jornadas, não conseguiram abandonar a ideia de que trabalhar sessenta horas por semana era o preço do sucesso, tampouco gostavam de ser tão meticulosas com seu tempo de trabalho. “Foi uma mudança de cultura que atingiu todos os aspectos de nosso negócio”, conta David.


    Depois de três meses, no final de 2016, David tornou a nova escala permanente, e, desde então, a Blue Street funciona das 8 horas às 13 horas. O faturamento cresceu em todos os anos de lá para cá (30% no primeiro, 30% no segundo), e a equipe da empresa cresceu de nove para dezessete funcionários.
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      Depois de um período de testes de noventa dias, a Blue Street Capital havia reduzido três horas por dia da jornada de trabalho, mas o número de ligações por vendedor havia dobrado.

    


    Poucas coisas soam tão tipicamente californianas quanto a frase “Vamos reduzir nossa jornada de trabalho para termos mais tempo para surfar!”. Mas, e quanto a encurtar a jornada de trabalho para impulsionar a produtividade e aprimorar a empresa? A ideia é bem contraintuitiva. Quando você recebe um e-mail do chefe tarde da noite ou algum pedido urgente de um cliente, você não pensa “Já sei como resolver isso – vou folgar na sexta-feira”. Sair mais cedo do trabalho não parece uma forma razoável de demonstrar dedicação ou paixão pela profissão. Vivemos em um mundo onde os negócios acontecem 24 horas por dia, sete dias por semana. A economia global nunca para, e a concorrência é impiedosa. E mesmo que você consiga ser produtivo o bastante para terminar suas tarefas mais cedo, os chefes e clientes ainda esperam que você esteja disponível o tempo todo.


    Ainda assim, nos últimos anos, centenas de empresas em diversos ramos de atuação ao redor do mundo seguiram o mesmo caminho que a Tower Paddle Boards e a Blue Street Capital: encurtaram as semanas laborais sem cortar salários, reduzir a produtividade, prejudicar a qualidade ou afugentar clientes. Elas continuam resolvendo as urgências que surgem em seus negócios, não raro com resultados expressivos e surpreendentes. Além disso, estão consolidando um movimento que pode aprimorar a forma como todos trabalhamos e gerar um futuro mais radiante para o mundo do trabalho.


    O PROBLEMA DO TRABALHO


    E realmente precisamos melhorar o mundo do trabalho. Um século atrás, o filósofo Bertrand Russell e o economista John Maynard Keynes argumentaram que no ano 2000 (para eles, oito décadas no futuro; para nós, duas décadas no passado) todos poderíamos trabalhar apenas três ou quatro horas por dia. Durante a vida de Russell e Keynes, a tecnologia, as exigências dos sindicatos, a elevação dos padrões educacionais e a prosperidade crescente haviam reduzido a duração média da jornada de trabalho de catorze para oito horas diárias. Eles pensavam que, conforme a tecnologia avançasse durante o século XX, a produtividade poderia seguir aumentando, as economias poderiam continuar crescendo e as jornadas laborais poderiam cair ainda mais.
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      Número de horas trabalhadas entre 1870 e 2018 nos EUA, no Reino Unido e na Suécia. O número de horas caiu substancialmente entre 1870 e 1930, e essa redução fez com que Russell e Keynes acreditassem que ele poderia cair muito mais até 2000, estacionando em um índice próximo a mil horas anuais. Em vez disso, sobretudo a partir dos anos 1970, o número de horas trabalhadas se manteve relativamente estável ou apresentou apenas quedas tímidas.

    


    Mas Russell também alertou que, ainda que “os métodos modernos de produção tenham propiciado conforto e segurança para todos”, se os ganhos de lucro e produtividade fossem concentrados nos executivos, investidores e proprietários de fábrica, esses avanços poderiam ser utilizados para criar um mundo que ofereceria “excesso de trabalho para alguns e fome para outros”. Essa não é uma forma ruim de descrever o ambiente do trabalho nos dias de hoje. Nos Estados Unidos, a quantidade de horas trabalhadas caiu timidamente desde a Segunda Guerra Mundial, apesar dos imensos ganhos de produtividade e da expansão econômica. O crescimento das economias ocidentais voltadas para o consumo em massa levou muitos trabalhadores a preferir o aumento contínuo de salários e de horas trabalhadas a uma semana mais enxuta. Quando o crescimento econômico perdeu força na década de 1970 e o poder dos sindicatos diminuiu, as empresas realocaram fábricas no exterior, terceirizaram trabalhos, substituíram funcionários fixos por colaboradores autônomos e exigiram jornadas mais longas de seus funcionários. O desenvolvimento de modelos sofisticados de previsão de dados referentes à demanda de trabalho e ao crescimento de plataformas on-line de trabalhadores freelancers acelerou a expansão da gig economy (termo usado para designar a economia baseada na informalidade do mercado de trabalho) nos países desenvolvidos e a precarização do trabalho.
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      A porcentagem de trabalhadores com trabalhos temporários, integrados à gig economy ou sem contrato fixo cresceu dramaticamente nos EUA – tendência também verificada em outras economias desenvolvidas.

    


    Os executivos descobriram que era possível aumentar os lucros reduzindo a força de trabalho, explorando as redes globais de manufatura e transporte ou utilizando “inovações revolucionárias” para levar empresas bem estabelecidas à falência. A ascensão do Vale do Silício nos anos 1980 trouxe consigo um novo modelo de trabalho e sucesso marcado pela glamourização das longas jornadas, transformação dos workaholics em heróis e conversão do excesso de trabalho em motivo de orgulho. Como resultado, vivemos hoje em um mundo instável e em rápido movimento, onde tal excesso é fonte de riqueza para alguns e questão de sobrevivência para outros.


    Mas essa modalidade de trabalho cobra um preço alto de indivíduos, empresas e economias. O custo humano do excesso de trabalho e da exaustão (burnout) é imenso, em termos de perda de ganhos potenciais, felicidade ou criatividade. Pessoas exauridas pelo trabalho estão mais propensas a desenvolver doenças crônicas e depressão. O professor de administração de Stanford, Jeffrey Pfeffer, apontou recentemente que ambientes de trabalho mal projetados podem ser tão prejudiciais à saúde quanto o hábito de fumar.
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      O excesso de trabalho é comum em muitos países desenvolvidos.

    


    O excesso de trabalho também é contraproducente para as empresas. Na prática, funcionários exaustos ou que sofrem de burnout são menos produtivos do que trabalhadores descansados. Eles também se envolvem menos com o trabalho, têm mais chance de se demitir e até mesmo apresentam maior tendência a agir de forma antiética ou roubar das empresas. Custa caro substituir alguém que larga um cargo promissor, sobretudo em áreas como medicina e advocacia, em que as longas jornadas, os altos padrões e a pressão intensa são comuns. Estima-se que as licenças médicas e a perda de produtividade causada pelo burnout custem 300 bilhões de dólares por ano à economia global.


    Mesmo nos países onde a discriminação formal no ambiente de trabalho foi extinta há décadas, as longas jornadas tornam difícil para mulheres conciliar as exigências de seu chefe, sua profissão e sua família; também é um desafio manter a carreira depois da maternidade. Apesar das décadas de políticas institucionais para ampliar a licença-maternidade, viabilizar jornadas flexíveis e estimular o crescimento e a sistematização do tempo das mulheres em suas carreiras, equilibrar vida pessoal e profissional continua sendo um desafio. Nos Estados Unidos, as mães foram incorporadas ao mercado de trabalho de forma crescente entre 1970 e o final da década de 1990. Ao longo dos últimos 20 anos, contudo, esse índice permaneceu estável, sugerindo que as políticas de apoio à família não tiveram um impacto tão amplo quanto as pessoas que as elaboraram – e muitas das que se beneficiam delas – gostariam.
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      Participação de mães no mercado de trabalho de acordo com a idade do filho mais novo, 1975-2015. Os índices de participação cresceram de forma consistente durante a década de 1990, mas nos últimos 20 anos quase não avançou – em alguns casos, até caiu.

    


    Em graus variados, nos Estados Unidos, no Reino Unido e no Japão, o índice de participação das mulheres em cargos em tempo integral cai muito depois do nascimento de seus filhos, e leva anos para que volte ao patamar anterior à maternidade; mesmo depois que elas retomam o trabalho em tempo integral, é comum que recebam menos que os homens (incluindo pais com crianças dependentes) e tenham menos ganhos acumulados ao longo de sua vida profissional. O desafio de conciliar trabalhos flexíveis ou de meio período com a maternidade impacta até mesmo a saúde das mulheres: um estudo recente que mediu bioindicadores de estresse (que propiciam uma forma mais objetiva de medir o estresse do que questionários) descobriu que mães que trabalham meio período ou cumprem jornadas flexíveis apresentam níveis mais baixos de estresse se comparadas a mulheres que trabalham em tempo integral.
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      A “curva M” da ocupação de mulheres. Em muitos países, a participação das mulheres no mercado de trabalho aumenta continuamente até elas constituírem família. A partir daí, a participação cai e se mantém baixa por um tempo. O tamanho da curva varia de país para país: como mostra o gráfico acima, nos Estados Unidos ela é menos acentuada que na Coreia do Sul.

    


    Nosso culto ao excesso de trabalho também cria problemas ligados a recrutamento e retenção de profissionais, equilíbrio entre vida pessoal e profissional, estabilidade financeira e profissional e burnout. Soluções parciais poderiam ajudar a resolver algum desses problemas, mas os demais permaneceriam. Na verdade, o fracasso parcial dos programas de estímulo à flexibilidade e ao bem-estar no ambiente de trabalho, somados às forças econômicas e tecnológicas que induzem ao excesso de trabalho, à intensidade das vozes favoráveis a esse excesso e a sua total onipresença são, todos, fatores que contribuem para a sensação de que jornadas longas são naturais e inevitáveis.


    Ao mesmo tempo, o abismo crescente entre a parcela mais rica e a mais pobre da população e a sensação de que as economias modernas foram desenvolvidas para enriquecer as elites, em vez de para gerar prosperidade para todos, vêm servindo de combustível para níveis alarmantes de populismo, insatisfação e falta de confiança nas instituições políticas e econômicas. E a chegada iminente de inteligência artificial, robôs e outras novas tecnologias ameaça ampliar ainda mais esse abismo econômico, destruir empregos e esvaziar as indústrias e o futuro de bilhões de pessoas ao redor do mundo.


    NÃO REMENDE, RECONSTRUA


    Sendo assim, para muitas pessoas e muitos ramos da economia, suas funções não estão funcionando. A economia de hoje é capaz de grandes feitos, mas é insustentável; ela demanda tempo e lealdade de seus trabalhadores, mas acaba com sua segurança e ignora displicentemente a partilha dos benefícios do aumento de produtividade ou do uso de novas tecnologias que poderiam melhorar a vida de todos. Os trabalhadores estão presos entre um presente que parece insustentável e desequilibrado e um futuro cheio de incertezas, rupturas e desigualdades. Soluções de pequena escala para tais problemas já não são suficientes. Precisamos de abordagens mais amplas e holísticas, que possam ajudar a resolver as adversidades atuais e nos equipar com as ferramentas necessárias para construirmos um futuro melhor.


    Correndo o risco de soar como uma daquelas propagandas de internet que prometem “um truque secreto que virou febre” para perder peso ou enriquecer, a semana reduzida de trabalho oferece uma solução para todos esses problemas: a cultura que exalta o excesso de trabalho, a desigualdade de gênero, a distribuição desigual de ganhos econômicos e os imensos custos indiretos do burnout e das carreiras abreviadas. Depois de 1 ano visitando e estudando empresas, constatei que uma semana de quatro dias com jornadas de cinco a seis horas ou outras versões de semanas mais curtas (você conhecerá diversas delas neste livro) ajudam as empresas a se manter mais focadas e produtivas. Isso atrai mais funcionários e reduz a evasão. Isso ajuda a tornar os trabalhadores de serviços mais engajados; os trabalhadores criativos mais imaginativos; os chefes e funcionários mais enérgicos; e os vendedores mais focados. Isso distribui os ganhos de produtividade, utilizando a única commodity que nem mesmo as pessoas mais ricas podem comprar: tempo. Isso ajuda a superar os obstáculos ocultos que provocam a evasão de mulheres do mercado de trabalho, levam os profissionais que atuam sob maior pressão à exaustão e sabotam o trabalho de funcionários valiosos. Isso ajuda as pessoas a dedicarem igual atenção à sua vida profissional e à familiar e a receber compensação por serem bons trabalhadores e excelentes pais.


    Eu me convenci de que essa mudança estrutural era necessária quando estava divulgando meu último livro, Rest: Why You Get More Done When You Work Less [Descanso: Por que você faz mais quando trabalha menos]. Nele, argumentei que muitas das personalidades mais prolíficas e criativas da história, como cientistas agraciados com o Prêmio Nobel e escritores, pintores e compositores, trabalhavam muito menos horas do que imaginaríamos para produzir trabalhos de altíssima qualidade. Em vez de darem duro o dia inteiro, essas pessoas faziam jornadas intensas de quatro a cinco horas por dia e alternavam períodos de trabalho com longas caminhadas, exercícios físicos ou outras atividades. À primeira vista, isso parece um desperdício de tempo, mas pesquisas recentes no campo da neurociência e da psicologia da criatividade mostram que, na verdade, nosso cérebro continua se dedicando aos mesmos problemas quando voltamos nossa atenção para outras coisas, e que programar períodos de descanso depois do trabalho intensivo nos permite recarregar as baterias e, ao mesmo tempo, aceita que nosso subconsciente criativo continue buscando soluções para problemas que não fomos capazes de solucionar com esforços conscientes. No fim das contas, o descanso não é inimigo do trabalho, mas parceiro.


    Enquanto fiz a divulgação do livro em programas de rádio ao vivo e podcasts, leituras públicas e palestras, foram poucos os que contestaram a ideia de que todos devemos descansar mais. Pelo contrário: quase sempre me perguntavam coisas como “Se eu trabalho nove horas por dia, de segunda a sexta, como posso convencer meu chefe de que o descanso é valioso?”. Ou então “Você tem algumas dicas e truques para que mães que trabalham consigam descansar mais?”.


    É claro que eu tinha algumas respostas. A ciência demonstra claramente que o excesso de trabalho é contraproducente, eu dizia. Ela é estressante tanto para os trabalhadores como para a empresa, além de comprometer a produtividade e contribuir para a exaustão dos funcionários. Gerentes inteligentes reconhecerão a importância de deixar seus funcionários irem para casa no horário certo, não receberem e-mails à noite e aproveitarem seus dias de férias. É bom para as pessoas manter o controle de seu próprio tempo; não é uma tarefa fácil, mas isso a torna ainda mais recompensadora.


    Mas, para ser sincero, nunca fiquei realmente satisfeito com essas respostas. A maioria de nós trabalha em ambientes em que não temos muito controle sobre nossas rotinas. Alguns de nós atuamos em profissões nas quais o excesso de trabalho é a regra. Para os gerentes e empreendedores acostumados a oferecer vantagens para segurar sua equipe, o descanso soa como sinônimo de perda de produtividade. Ainda acho importante que as pessoas percebam que têm maior controle sobre seu tempo do que pensam. Mas precisamos reconhecer que esse controle é restringido por expectativas sociais, exigências de chefes e organizações e pela economia como um todo. Soluções pessoais para equilibrar a vida pessoal e a profissional têm efeito limitado. Em outras palavras, o que eu deveria ter dito às pessoas que telefonavam para os programas de rádio era: “Mães que trabalham não precisam de dicas e truques. Elas precisam de um ambiente de trabalho e um modelo de carreira que não esperem que elas trabalhem como se não tivessem filhos, que criem seus filhos como se não trabalhassem e, sobretudo, que não exijam que façam as duas coisas ao mesmo tempo e ainda as culpem caso não consigam atingir um padrão inatingível e mal elaborado. Elas já têm todos os conselhos pessoais de que precisam. Agora, precisam de mudanças estruturais”.


    Por isso, fiquei intrigado ao saber que algumas empresas estavam colocando em prática as lições de Rest e migrando para semanas de quatro dias ou jornadas de seis horas, cortando entre 20% e 25% de seu tempo de trabalho sem reduzir salários, produtividade ou rentabilidade. Eram empresas de software em Tóquio e Nova York, agências de publicidade de Londres e Glasgow, firmas de serviços financeiros de Norwich e San Diego, produtores de cosméticos orgânicos de Melbourne e Los Angeles e até mesmo restaurantes com estrelas Michelin de Copenhagen e Palo Alto. Todas essas empresas são conduzidas por empreendedores cheios de ambições, mas que também se julgam capazes de corrigir falhas em seu segmento de mercado. Eles partilham da preocupação com os riscos à produtividade, prazos não atendidos, insatisfação de clientes e consumidores e o ceticismo de funcionários e investidores. Mas também encontraram formas parecidas de enfrentar o desafio de realizar o mesmo trabalho em menos tempo. E todos parecem colher benefícios semelhantes: maior lucro e produtividade, clientes felizes, melhorias no recrutamento e na manutenção de funcionários. A redução da semana de trabalho se tornou parte importante de muitas marcas. Em um mundo onde todos são jovens, determinados e famintos, encerrar a semana na quinta-feira mostra que você é mais eficiente do que a concorrência.


    Como futurista, fui treinado para buscar “sinais sutis”, eventos estranhos que podem ser a ponta de grandes mudanças econômicas e sociais. Para mim, essas empresas têm toda a aparência de sinais sutis. Elas são jovens e pequenas, abarcam diversos setores e estão espalhadas pelo mundo todo. Embora não soubessem da existência umas das outras, acabaram trilhando o mesmo caminho. Elas fazem parte de um movimento mais amplo – só ainda não descobriram que constituem um movimento.


    
      SOBRE ESTE LIVRO


      Este livro pretende apresentar esse movimento a você e mostrar como você pode se unir a ele.


      Nestas páginas, você conhecerá líderes que guiaram suas empresas na jornada rumo à semana de quatro dias. Você verá como eles fizeram isso: como planejaram e esquematizaram períodos de teste, como recriaram a jornada de trabalho para priorizar o foco e a eficiência, como mudaram sua cultura e processo empresarial para realizar o mesmo trabalho em quatro dias em vez de em cinco e como convenceram seus clientes e consumidores a embarcar nessa com eles. Você aprenderá a conduzir reuniões eficientes, utilizar tecnologias de forma consciente e estimular uma mentalidade inovadora que ajudará a reduzir a jornada de trabalho. Você descobrirá os benefícios que uma semana de quatro dias pode trazer para empresas, funcionários e clientes, e como ela torna as empresas mais produtivas, as pessoas mais criativas, as carreiras mais sustentáveis e os clientes mais felizes e satisfeitos. Você descobrirá por que muitas empresas são bem-sucedidas ao migrar para semanas mais curtas, e por que algumas fracassam. Por fim, você verá como, ao tratar o tempo e o trabalho como elementos que podem ser redesenhados a partir das mesmas ferramentas que as empresas de ponta usam para criar produtos e serviços de altíssima qualidade, é possível melhorar o trabalho de todos, tornar nosso ambiente profissional mais feliz e próspero e garantir um futuro mais promissor para o trabalho.


      Além de ir contra tudo o que nossos instintos dizem sobre o trabalho e o sucesso, reduzir as horas de trabalho implica desafiar as normas profissionais e ignorar as expectativas sociais. Mesmo assim, pode dar certo. Encurtar a semana laboral pode ajudar empresas a funcionar melhor, estimular os líderes e funcionários a desenvolver novas habilidades, aumentar o foco e o espírito de colaboração, tornar o trabalho mais sustentável e melhorar o equilíbrio entre a vida pessoal e a profissional. Pode até ajudar o meio ambiente, reduzindo o tráfego e os congestionamentos, e tornar as pessoas mais saudáveis.


      No mundo de hoje, globalmente conectado, sempre ligado 24 horas por dia, sete dias por semana, é fácil pensar que o excesso de trabalho é algo inevitável e inescapável. As empresas que você está prestes a conhecer provam que não é o caso. Elas são exemplos de como é possível reinventar a forma como seu negócio funciona ainda hoje, agora mesmo.


      Vamos começar.
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SOWOL-RO, SEUL, COREIA DO SUL


    “Talvez se deva à minha formação em design, ou quem sabe seja uma característica pessoal, mas eu gosto muito de detectar padrões e subvertê-los, ou alterá-los, e refletir sobre por que as coisas são como são”, conta-me Bong-Jin Kim, CEO da desenvolvedora de aplicativos móveis Woowa Brothers. Estamos sentados em um restaurante japonês em Seul enquanto uma sucessão de deliciosos pratos kaiseki passa à nossa frente. Depois de diversas noites de inverno perambulando pelo mundo vibrante da comida de rua de Seul e seguindo uma dieta estrita de espetinhos grelhados em churrasqueiras ao ar livre, o tatame na sala privada do Millennium Hilton foi uma agradável mudança. O silêncio também tornou mais fácil escutar os dois intérpretes que nos acompanhavam.


    A Coreia do Sul é um laboratório improvável para experimentos envolvendo a redução da semana de trabalho. Em 1953, depois de décadas de governo colonial japonês, da Segunda Guerra e da devastação causada pela Guerra da Coreia, a Coreia do Sul era um dos países mais pobres do mundo. Quase 70 anos mais tarde, sua economia cresceu espantosas 31 mil vezes, e hoje ela é um dos quinze países do mundo com PIB anual superior a um trilhão de dólares. Empresas ambiciosíssimas de alta tecnologia como Hyundai, Samsung e LG ajudaram a transformar o pequeno país devastado e carente de recursos em uma potência global econômica e cultural. Mas isso teve um preço: hoje os coreanos trabalham mais horas por ano do que em praticamente qualquer outro país do mundo (só os mexicanos trabalham mais). Os índices de suicídio triplicaram desde os anos 1990. O idioma coreano agora tem seu próprio termo para o ato de “trabalhar até a morte”: gwarosa.


    Ainda assim, apesar (ou por causa) desse histórico, algumas empresas coreanas vêm experimentando formas de reduzir sua carga horária. Em 2018, em um esforço para aliviar a pressão causada pelo excesso de horas, o governo coreano aprovou uma lei limitando a jornada a 48 horas semanais. Empresas que lutam para encontrar e manter profissionais qualificados estão oferecendo a eles a opção de trabalhar quatro dias com jornada de 10 horas. Algumas estão indo além e adotando semanas de quatro dias com 35 horas. Provavelmente, a mais conhecida delas é a Woowa Brothers.


    Bong-Jin é um dos empreendedores do ramo de tecnologia mais conhecidos no país, uma estrela do que os coreanos chamam de O2O (comércio on-line-off-line) e uma das figuras mais populares do mundo de negócios coreano, que costuma ter um caráter mais reservado. Depois do que uma biografia chamou eufemisticamente de “adolescência atribulada”, Bong-Jin estudou design de interiores no Instituto de Artes de Seul, e então fez mestrado em tipografia na pós-graduação da Escola de Design da Universidade de Kookmin. Após uma breve empreitada na indústria de móveis, ele trabalhou como web designer e diretor de arte para a Nike da Coreia e para a operadora de cartão de crédito Hyundai Card, até se tornar um dos fundadores da Woowa Brothers em 2010. Baedal Minjok, o aplicativo de entrega de alimentos da Woowa Brothers, foi o primeiro aplicativo de smartphone coreano a atingir a marca de dez milhões de downloads, e hoje é a versão coreana do iFood ou da Rappi. A jovem empresa atraiu financiamento de grandes investidores coreanos, assim como de estrangeiros. Em 2015, a Woowa Brothers havia ido de start-up de fundo de quintal para empresa de quinhentos funcionários citada na lista da revista Fortune coreana como um dos cinquenta melhores lugares para se trabalhar, além de ter colocado Bong-Jin na lista de top CEOs da Coreia.


    Mas então Bong-Jin fez algo inesperado: decidiu encurtar a semana de trabalho dos seus funcionários. Os coreanos têm uma das maiores cargas horárias do mundo, e a Woowa Brothers não era exceção. Ele implementou uma semana de 37,5 horas em 2015 e, mais tarde, em março de 2017, reduziu-a ainda mais para chegar a 35 horas semanais – tudo isso sem reduzir salários. “Não fizemos isso para apertar o cinto”, ele disse ao repórter Sam Kim, da Bloomberg, em 2019. “Meu objetivo era criar um ambiente de trabalho em que pudéssemos nos concentrar melhor. Devemos pensar sempre em meios para mudar como trabalhamos e, por consequência, como vivemos.”


    Peço a Bong-Jin que me conte por que decidiu abreviar a semana de trabalho na Woowa Brothers. Nos primeiros anos, a empresa fez o mesmo que qualquer start-up de sorte: cresceu depressa, queimou recursos e virou madrugadas. “Eu percebi que dedicar mais horas ao trabalho não elevava a produtividade”, ele relembra. “Para uma empresa como a nossa, uma empresa criativa de TI, mais horas de trabalho não servem de muita coisa.” Logicamente, se “a relação entre tempo e produtividade era questionável”, prossegue ele, a empresa não deveria tentar maximizar as horas de trabalho, mas, em vez disso, procurar “promover um trabalho mais eficiente, para lembrar os trabalhadores do tipo de pessoas que somos e o tipo de trabalho que estamos desempenhando”.


    Além disso, “eu estava curioso para entender por que encaramos a jornada de quarenta horas semanais como um pressuposto”, diz Bong-Jin. Ele descobriu que as primeiras leis de trabalho a estabelecerem uma semana de quarenta horas foram aprovadas na Europa no final do século XIX, depois de décadas de mobilização dos trabalhadores e negociações políticas. Mas então ele se perguntou: “Por que 40, e não 45 ou 35?” A ideia de “oito horas de trabalho, oito horas de descanso, oito horas para fazermos o que quisermos” havia sido uma bandeira dos sindicatos durante o século XIX, mas por que as coisas não poderiam ser diferentes hoje? O que impedia a Woowa Brothers de tentar algo diferente? São as perguntas que ele se fez.


    Questiono se seus investidores apresentaram alguma resistência. “Não”, diz Bong-Jin, porque “eu simplesmente fui lá e fiz. Relatei minha decisão em uma postagem no Facebook, e esse foi o primeiro aviso aos investidores”. Por ser CEO e um fundador cheio de carisma, ele tinha recursos para arcar com as consequências dessa mudança. Por sorte, acrescenta ele, “eles deram ‘like’”.


    Eles devem mesmo gostar da decisão. A Woowa Brothers tem apresentado crescimento anual de receita entre 70% e 90% desde 2015, quando a redução da semana de trabalho entrou em vigor. Em julho de 2019, sua base de usuários havia crescido de três para onze milhões, e os pedidos mensais saltaram de cinco para 35 milhões.
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      Faturamento da Woowa Brothers, 2015-2018

    


    Em 2019, o valor da empresa era estimado em 2,6 bilhões de dólares, garantindo seu lugar no seleto clube de elite internacional dos “unicórnios” da tecnologia – start-ups que valem mais de um bilhão de dólares. Eles se mudaram para um novo escritório, de frente para o Parque Olímpico de Seul, e hoje empregam mais de mil pessoas. Embora tenham triplicado de tamanho nos últimos 5 anos, indo de 400 para 1.300 funcionários, eles passaram a contratar de forma mais seletiva e hoje são capazes de competir com gigantes como a Samsung e a LG. Começar a semana somente às tardes de segunda-feira não tornou a empresa menos inovadora: hoje ela colabora com gigantes da tecnologia no desenvolvimento de inteligência artificial, drones e robôs de entrega e interfaces conversacionais, além de oferecer um novo serviço de ajuda para que pequenos empreendimentos tradicionais façam vendas on-line. Seus aplicativos extravagantes continuam sendo divertidos e fáceis de usar, servindo de exemplo para o amor das empresas coreanas pelo design de qualidade.


    Algumas outras start-ups O2O adotaram semanas de trabalho mais curtas e tiveram nível semelhante de sucesso. A decisão de reduzir o número de horas, portanto, tem dado resultado para essas empresas. Ainda assim, sinto que devemos compreender outros elementos do pensamento de Bong-Jin. O que permitiu que ele vislumbrasse essa oportunidade?


    DESIGN THINKING


    “A maioria das empresas observa o que as outras empresas estão fazendo e depois seguem pelo mesmo caminho”, Bong-Jin afirma. Mas “se todo mundo faz as coisas de uma mesma forma, talvez devamos fazer diferente”. Ele atribuiu essa maneira de pensar à sua formação em design. O design o ensinou a mergulhar mais fundo nas questões, a fazer perguntas que desafiem o pensamento convencional e a olhar com cuidado para coisas que nos parecem naturais. De fato, Bong-Jin nunca escondeu sua identidade de designer. “As pessoas dizem que sou um CEO”, ele falou a um jornalista certa vez, “mas continuo sendo designer e trabalho com isso até hoje”.


    A formação em design não proporcionou a Bong-Jin uma inspiração misteriosa para que repensasse a jornada de trabalho, e a questão não se resumiu a reorganizar a escala de trabalho ou alterar as tarefas de um dia normal. “As pessoas costumam achar que o design emprega a parte direita de seu cérebro, ou que é uma atividade de caráter mais emocional, mas na verdade o design é bastante lógico”, ele afirma. A intuição e os sentimentos são importantes, mas eles se escoram em fundamentos oriundos do lado esquerdo do cérebro. Por isso, quando estavam planejando reduzir a semana de trabalho, “meus diretores e eu passamos muito tempo pensando em que tipo de empresa nós somos, que tipo de trabalho fazemos e em como transformar o mercado, coisas desse tipo”, Bong-Jin conta. Mas eles não ficaram apenas divagando sobre especulações filosóficas. Eles levantaram as perguntas básicas que surgem quando se começa a reimaginar um produto ou redesenhar um serviço.


    Bong-Jin não foi o único CEO a falar sobre a redução da semana de trabalho nesses termos. Em muitas das empresas que visitei, os líderes falaram em protótipos para a redução da semana. Os funcionários ajudaram a inventar novas formas de trabalhar em grupo. As empresas testavam coisas novas o tempo todo, avaliando suas experiências e utilizando as lições aprendidas para aprimorar suas práticas.


    Percebi que, de forma explícita ou não, todas essas empresas estavam aplicando a mesma abordagem para descobrir formas de reduzir a jornada de trabalho. Elas estavam tratando a questão como um exercício de design thinking.


    A disciplina conhecida como design thinking foi criada no Vale do Silício nos anos 1970 e 1980, quando os designers industriais que trabalharam na primeira geração de computadores pessoais buscavam transformar tecnologias de ponta, que eram quase sempre difíceis de usar (como computadores, mouses e impressoras laser), em produtos que pudessem ser usados por qualquer pessoa. Para engenheiros acostumados a dominar tecnologias difíceis, a complexidade significava poder, e não um problema, mas a maioria dos usuários não estava disposta a integrar uma ordem monástica para melhorar seu controle de estoque ou escrever artigos.


    Alguns designers perceberam que, para tornar a tecnologia dos computadores mais acessível, era preciso entender o que os usuários queriam fazer. Para tanto, era preciso estudar como as pessoas trabalhavam para, então, desenvolver produtos que atendessem às suas necessidades. Eles precisavam de um método com base técnica, mas que também tivesse grande potencial para observar e produzir novas ideias, e que dialogasse com várias disciplinas, da engenharia e da psicologia à ciência de materiais e antropologia. Mas o design thinking também precisava de um conjunto de práticas que servisse a clientes ambiciosos em um ambiente muito dinâmico. (Steve Jobs esteve entre os primeiros apoiadores – e os clientes mais exigentes – do design thinking.) Com o tempo, o design thinking evoluiu para um conjunto formal de procedimentos. Em uma versão desenvolvida pelo IDEOU, a escola on-line do estúdio de design thinking IDEO, ele foi dividido em seis etapas.
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      O processo de design thinking.

    


    
      	
Imersão O primeiro procedimento consiste em refletir sobre o problema que você precisa resolver e as formas de fazer isso. Para as empresas, essa é uma fase importante, porque pode ampliar o escopo de raciocínios e resultar em produtos melhores. É possível começar essa etapa fazendo a pergunta “Como podemos atualizar esse produto que costumava render tanto dinheiro?”, mas acabar identificando uma oportunidade maior – por exemplo, usar o produto como plataforma para oferecer um serviço contínuo (e muito mais lucrativo!).


      	
Inspiração Essa etapa implica entender melhor as necessidades dos usuários. Dependendo da empresa, pode ser interessante analisar dados quantitativos ou questionários, escutar grupos focais, conversar sobre as experiências dos clientes com o produto ou enviar pesquisadores a escritórios ou salas de operação para ver como as pessoas empregam o produto em sua prática profissional. Muitas vezes, essa fase pode detectar demandas não atendidas ou saídas criativas que os usuários criaram para adaptar produtos existentes, e tudo isso serve de informação para seu design.


      	
Ideação Nessa fase, você utiliza o que observou para começar a criar ideias de produtos ou design. Muitas vezes isso inclui sessões de brainstorm, salas cheias de post-its, listas de especificações ou protótipos e rascunhos grosseiros.


      	
Prototipagem Hora de construir! A prototipagem é uma prática determinante para o design thinking, pois estamos falando de uma disciplina e um exercício de ordem intelectual, e não apenas manual. A prototipagem pode ajudar a identificar problemas técnicos de design, lacunas na concepção do produto ou ideias que eram boas, mas simplesmente se revelam pouco práticas. O ato de construir alguma coisa também pode revelar novas oportunidades de melhorar um produto antes de levá-lo ao público consumidor. Mas a etapa de prototipagem também é essencial porque, para testar suas ideias, você deve criar algo que as pessoas possam utilizar e a que possam reagir, e você precisa observar essas interações. As pessoas são complicadas, e não raro o mundo se mostra um lugar confuso e imprevisível. A maioria dos trabalhos é mais complexa do que pensamos; a melhor forma de apreciar e entender essa complexidade – para entender quais peças desse sistema complexo exigem atenção, e quais podem ser ignoradas – é a prototipagem.


      	
Teste Nessa etapa, o protótipo fica cara a cara com os usuários. Você analisa o que eles fazem com o protótipo, o que lhes agrada e o que consideram um problema. É aqui que as ideias abstratas começam a ser confrontadas com a realidade; essa fase pode ser reveladora, desafiadora ou inspiradora. Seu aspecto preferido do produto pode cair por terra. Um aspecto incluído por mero capricho pode se mostrar incrivelmente útil. Ou um protótipo rústico pode dar origem a ideias e usos que você nunca havia cogitado.


      	
Compartilhamento Na última etapa, você compartilha seu trabalho: o produto em si, é claro, mas também a história por trás dele. Pode parecer um detalhe, mas as histórias podem ajudar a moldar a forma como os usuários usam e pensam sobre seus produtos, e a narrativa em si é uma ferramenta poderosa para atrair novos clientes. (Pense em quantas embalagens trazem hoje em dia histórias sobre a inspiração para o produto ou as origens da empresa.) No caso de outros designers ou colegas, as histórias podem ajudar a iluminar questões nas quais eles vêm trabalhando e indicar soluções melhores.
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      O processo de design thinking em ação. Na maioria dos casos, há muito feedback entre os diferentes estágios, pois o trabalho conceitual, a prototipagem e o teste por usuários se influenciam mutuamente.

    


    Descrevi essas etapas como passos separados, mas na realidade os designers voltam e pulam esses estágios o tempo todo. Os testes geram retornos dos usuários que servem de inspiração para novos protótipos, que geram mais respostas dos usuários, o que pode levar a uma mudança de concepção do design e a uma nova rodada de prototipagem. Assim, o que antes parecia ser um ciclo acaba se assemelhando ao modelo medieval do sistema solar, repleto de epiciclos.


    Como em qualquer prática profissional, estúdios e designers diferentes terão suas próprias versões do processo. Mas é a unânime a importância de ter empatia, focar nos usuários, explorar ideias através da prototipagem, aprender com a experiência e incorporar as sugestões dos usuários. Não importa como você o organiza, o processo de design thinking é sempre “contínuo, de mente aberta e interativo”, como aponta Tim Brown em seu livro Change by Design [Mudança por meio do design].


    O design thinking levou à criação de alguns dos produtos mais conhecidos do mundo. O mouse da Apple foi desenhado por uma equipe de jovens que acabaria dando origem ao IDEO, hoje o escritório de design thinking mais conhecido do mundo. O IDEO teve papel importante no desenvolvimento de produtos variados, como o PalmPilot, o Swiffer e a coaster bike. Hoje, o design thinking vai além do âmbito físico. “Na Coreia, usamos o termo “design de gerenciamento” ou “design gyeong-yeong”, em ‘coringlês’”, explica Jin Ryu, vice-presidente de relações públicas da Woowa Brothers. “É a aplicação do design thinking no gerenciamento.” Bong-Jin diz que “Você pode desenhar um produto, mas também pode desenhar a forma como as pessoas se comportam. Os designers podem usar o gerenciamento como ferramenta para moldar o comportamento das pessoas”. (Se você apostou que as empresas coreanas levam o design muito a sério, acertou em cheio.)


    Os futuristas usam o design thinking para ajudar seus clientes a detectar problemas e oportunidades emergentes de novas maneiras. Bancos, companhias aéreas e governos empregam a técnica para fornecer serviços mais eficientes. A escola do meu filho organiza seu currículo a partir do design thinking. Um médico de cuidados paliativos utiliza-o para ajudar seus pacientes a pensar em questões referentes ao fim de sua vida. E, como demonstram as empresas que reduziram sua jornada, é possível utilizar o design thinking para redesenhar o tempo.


    Talvez não pareça tão óbvio que as mesmas técnicas empregadas por designers na criação de produtos possam ser utilizadas para pensar os seus prazos, suas reuniões e seus fluxos de trabalho. O tempo, assim como o dinheiro e o amor, é algo que todos desejamos acumular e conservar (e normalmente queremos mais dele), mas parece escapar ao nosso controle, sobretudo nos dias de hoje. Para adotar a semana de quatro dias ou as jornadas de seis horas, não basta que as empresas cortem alguns compromissos ou inaugurem um novo programa de RH, tampouco é suficiente pedir que os funcionários “não trabalhem mais, e sim de forma mais eficaz”. É preciso abordar o problema de forma mais holística.


    A ideia de que é possível utilizar o design thinking para redesenhar a jornada de trabalho, trazer à tona pressuposições tácitas sobre o modo como trabalhamos, substituí-las por princípios de nossa escolha, pensar de forma mais clara sobre o que importa de verdade para o nosso trabalho, construir experimentos e protótipos que ajudem a tornar nosso dia de trabalho mais feliz e produtivo e renovar e aprimorar nosso estilo de trabalho… Todas essas são questões com as quais você se deparará muitas vezes nas próximas páginas.


    Conforme conhecermos empresas que estão redesenhando a semana de trabalho, termos contato com as histórias dos líderes que estão guiando essas mudanças e acompanharmos os trabalhadores que a estão colocando em prática, o design thinking poderá nos ajudar a perceber a lógica por trás de escolhas específicas e a inferir princípios demonstrados aqui em casos concretos e específicos. Nosso objetivo ao analisar esses estudos de caso e histórias não é descobrir quem devemos copiar. Não se trata de “observar o que as outras empresas estão fazendo e depois seguir pelo mesmo caminho”, como disse Bong-Jin, mas de estimular reflexões sobre “o tipo de empresa que somos” e “o tipo de trabalho que fazemos”.


    Visto que me deparo o tempo todo com o design thinking nas empresas que estudo, decidi aplicar o modelo de seis etapas à organização deste livro, embora eu também lance mão de certa licença poética. Já começamos nossa “Imersão” no problema central, explorando a ideia de que várias coisas que costumamos ver como não relacionadas – o equilíbrio entre vida pessoal e profissional, o burnout, o desenvolvimento de carreira, a desigualdade, o futuro do ambiente de trabalho em um contexto de alta tecnologia – podem ser abordadas e administradas de forma mais holística. A “Inspiração” discute o que leva os líderes a embarcar na arriscada aventura de encurtar a semana de trabalho, e apresenta as empresas e indústrias onde o movimento está ganhando força. A “Ideação” explica como as empresas começam o processo: como as pessoas reagem à ideia de reduzir a semana de trabalho, o que as empresas fazem ao se preparar para os testes e como elas lidam com as incertezas e possíveis problemas. A “Prototipagem” se refere aos passos práticos que as empresas dão ao redesenhar a jornada de trabalho: como alteram sua rotina, suas reuniões e suas regras corporativas; como exploram a tecnologia; e como as pessoas aprendem a administrar e cooperar de novas maneiras. O “Teste” apresenta os resultados: como menos horas de trabalho afetam recrutamento, retenção, produtividade e rentabilidade, seu impacto sobre o equilíbrio entre vida pessoal e profissional e a criatividade e as reações de clientes e consumidores. Por fim, o “Compartilhamento” explica como semanas mais curtas poderiam mudar o futuro do trabalho, ajudar-nos a lidar com níveis elevados de estresse e burnout, criar novas formas de resolver problemas impostos pela automação e pela inteligência artificial e até mesmo contribuir para o combate à desigualdade e às mudanças climáticas.


    A utilização do design thinking como referência estratégica também nos mantêm focados na pergunta “Como posso fazer isso?”. Não quero apenas apresentar um resumo ou esboçar uma defesa moral da semana de trabalho mais curta; outras pessoas, como o historiador Rutger Bregman e a Fundação New Economics, de Londres, já estão fazendo isso. De minha parte, pretendo mostrar como as empresas estão realizando o processo na prática e indicar como você poderia redesenhar a rotina de seu próprio empreendimento. Se você é gerente ou proprietário de uma empresa, este livro apresentará os passos que você pode seguir para implementar uma semana de quatro dias ou jornadas de seis horas, elaborar um período de testes, vender a ideia aos seus clientes e investidores, engajar seus funcionários na causa, repensar as reuniões, a tecnologia e a própria jornada de trabalho para garantir maior foco, eficácia e produtividade e medir os resultados. Se você é funcionário de uma empresa que está tentando implementar essas mudanças, este livro irá ajudá-lo a lidar com a transição apontando armadilhas, destacando oportunidades e documentando os benefícios da migração para uma semana mais curta. Se você deseja convencer seu gerente de que uma semana mais curta seria boa para sua equipe ou seu departamento, este livro irá auxiliá-lo a argumentar a favor disso. E mesmo se você for um trabalhador autônomo, este livro pode ajudá-lo a encontrar estratégias para trabalhar de forma mais eficiente e sustentável.


    
      NESTA ETAPA…


      As experiências da Blue Street Capital, da Tower Paddle Boards e da Woowa Brothers podem ter levado você a pensar que vale a pena experimentar uma semana mais curta. Elas destacam dois fenômenos em particular:


      
        	As empresas e os líderes de hoje se deparam com muitos desafios e estão acostumados a enfrentá-los lançando mão de esforços e políticas sob medida: programas de recrutamento de novos talentos e de grande divulgação, licença-maternidade para melhorar a relação entre a vida pessoal e profissional, aulas de mindfulness e exercícios para combater o estresse, opções flexíveis de trabalho para aumentar a retenção e produtividade. Muitos líderes não veem essas questões como particularidades de seus funcionários, problemas pessoais, mas como desafios sistêmicos e interconectados, portanto, consideram que enfrentar e administrar esses problemas de forma holística traria soluções mais estáveis e duradouras.


        	O design thinking é útil para entendermos esses problemas, pensar sobre suas causas subjacentes e construir novas soluções sem sucumbirmos diante de sua complexidade. Ele representa uma forma de bolar novas ideias através de uma análise ampla e transversal da empresa e seus problemas, uma disciplina para desafiar as convenções e explorar alternativas e um processo para gerar entendimentos que resultem em ações concretas. E, no caso de líderes que correm o risco de sofrer um burnout devido ao cansaço imposto por pela tomada de decisões e estão fartos de lidar com os mesmos problemas o tempo todo mas, ainda assim, precisam de alguma margem para pensar de forma estratégica, a abordagem proposta pelo design thinking representa um método mais eficiente para lidar com a complexidade e impulsionar a sustentabilidade pessoal e organizacional.

      


      Todos queremos mais tempo, mas, para a maioria das organizações, dar mais tempo aos funcionários é um jogo de soma zero: ou os trabalhadores arcam com um corte de salários, ou a empresa passa a arcar com novos gastos. Ao abordar esse problema a partir do design thinking e redesenhar o dia de trabalho, é possível reduzir a jornada sem perder clientes ou dinheiro.


      Está pronto para se inspirar?
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